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Da conducta que teve Bressane, commandando a un 

Expediçaô em que for JM, de Moura, para Go- 1 

É: vernar as Armas em Pernambuco; e da mjus- au 
tiça com que for condemnado. n 

ae | ; 
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as Pasnicanss no Diario do Governo esta 'extraordinas CD o 
ria, e horrorosa Portaria. « Manda El-Rey pela Se- | 
E cretaria dºEstado da Marinha, queo Conselho do e 
- Sa Almirantado, faça logo metter em Conselho de 
a “» Guerra o Capitaô de Fraga a graduado José Xa- LR 
| vier Bressane Leite, Commmstidanie da Corjeta” cin 

e -»»Princeza Real; a fim de que responda pelo fa- o 
| Sss'ctonde haver contra as suas Instrucções dividido une 
1 7 5164 Comboio que commandava, destinado à Pros pato 
E" » vincia de Pernambuco», servindo de corpo de des No 
P  ylicto os Officios escriptos de Pernambuco pelo 
 »» mesmo Bressane Leite, constantes da Relaçaô jun- 
: »» ta, bem como as instrucções que recebeo para 
| > taô importante Commissaôd, do desempenho da |. | 
»» qual elle deve dar conta, porque sendo um si=' tl 
»» milhante facto inteiramente contrario ao rigor da 
'»» disciplina, eordem do Serviço Maritimo ; a sua 
-»» impunidade póde ser de pessimas, e funestas conse- 
= 3? quencias ao mesmo Serviço. Palacio de Queluz em 
»» 23 de Julho de 1622. — Candido José Xavier. 29: 
Logo quea li, naô me pude dispensar de escrever as | 
- verdades de que estou persuadido; mas confiado na 
innocencia de Bressane Leite, e na trazaô dos Jui-- 
“zes, naô.as quiz publicar para naô prevenir ojui- E 
zo. Enganei-me, porque os Conselhos de Guerra po + E 
fo e Justiça prevenidos só pelo Ministro, condemnárao. q 
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Bressane ! A minha boa fé me illudio, e privou tal- 
vez aquelle honrado Cidadaô de algum serviço util 
que estas verdades entaô lhe attrahissem, porque a 


trado, sempre aterra os cumplices, e ás vezes os 
afasta de seus projectos, ou intenções criminosas. 
| -- Para desafogo proprio, e illustraçaô do Publi- 


e enormidade do crime, descoberta antes de perpe- 
[ 


Ê | E co, manifesto agora, ainda que já fóra de tempo, 


BE O que naquella épocha: escrevi. Ninguem me tacha- 
Ego rá de apaixonado , sabendo que além de pouças re- 


lações ter com o dito Bressane Leite, sei que de 
nada lhe pódem servir estas minhas reflexões, mais 
do que acabarem de o capacitar, que os imparciaes, 


E e amantes da Causa Nacional, advogad a sua cau- 
MEO sa como propria perante o Supremo Tribunal da 


RR opiniaô publica, e o considerad como victima, im- 


E E agora que as discussões do, Soberano « 
NR blico as illusões, e erros em que este desgraçado Of-. 


va ções de seus Juizes em atropelarem, e inverterem q. 


mM molada ao moribundo Servilismo (1). Servir-me-hei 


nesta occasiad de suas mesmas expressões e oxalá 


| [o a % 


a eu feche a porta á perseguiçao dos liberaes: »» com. 
elle nos comprazemos em tãô heroica resig O 


Pu-. 


gresso ácerca de Maximiliano patenteáraô ao 


am ficial cahio; assim como as reprehensiveis delibera-. 


espirito da Lei com affronta ao interesse, e Digni- 


“MR dade Nacional ; aproveito esta occasiad para fazer. 
[HE ver á minha Naçaô mais esta injustiça. He tambem. 
do meu dever e honra dizer, que foi mais em be-. 

| neficio da Naçaõ que do mesmo Bressane Leite ,: 
Rol que tomei este trabalho ; pois que a minha amiza- 
TA de com elle limitava-se à ter-lhe falado duas, ou: 

il — tesvezes, para saber do estado de Pernambuco, 

? Faltava ver esta Portaria, para conhecer com: 
| 1 evidencia O espirito Constitucional do nosso: em pres- 
Si tado Ministro da Marinha. De certo no tempo do: 
; : antigo despotismo pouco mais se fazia ! Manda o 


na Exce Jentissimo Despota, formar Conselho de Guer- 


gn Are, e a Tum 
RR ) ! ; : 
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raa um Cidadão, é fia mesma Portaria previne 
em nome dEl-Rey o Juizo do mesmo Conselho!!! 
Pelo que observámos dos Conselhos de Guerra, 


e Justiça ácerca de Maxiíniliano, devemos augu- 


rar mal dos mesmos Conselhos a respeito de Bres- 
sane: os motivos saô diferentes, as Sentenças igual- 
mente o devem ser, Maximiliano foi accusado por ter 
meios de salvara honra da Naçaô, e naô o fa- 
zendo foi absolvido! Bressane he acusado por que- 
rer acudir a salvar os bens, é as vidas da maior 
parte dos habitantes d'uma Provincia, deve ser 
condemnado! Oh Deos! e naô tendes hum raio 
exterminador para limpar de Portugal esta praga 
peior do que os gafanhotos do Egypto? 

Estaremos por ventura no tempo da revolu= 
çaô Franceza? Se os resultados ainda naõ saô os 
mesmos, Os principios saô semelhantes ! Já se vê 
entre nós um Ministro dºEstado commetter o hor- 
roroso crime de prevenir o Juizo, e o publico que 
var sentencear um Cidadaô que elle mesmo accu- 
sou !!! | 

Se as nossas Córtes nad tomad a sua antiga 
energia, de pouco nos servirá o Systema Consti- 
tucional: he preciso que vigiem os outros podes 
res que por sua natureza pendem, um para o des- 
potismo, outro para a prevaricaçaô. Se elles naô 
executarem as Leis, de que nos aproveita o pre- 
cioso trabalho do Soberano Congresso ? Como nos 
mostrará este que faz a sua obrigaçaô, se deixa 
ficar impune o Conselho de Guerra que condemnou 
Francisco Maximiliano, ou o Conselho de Justi= 
ça que o absolveo ? De duas uma, se está innocen= 
te, castigue-se o Conselho de Guerra que o con- 
demnou; ese está criminoso, recáia opprobrio eterno 
sobre o Conselho de Justiça que o absolveo. E já 
se castigárad estas odiosas prevaricações? Desta 
Justiça rinhamos nós antes de se jurar as Bases da 
nossa Constituiçao. O que me parece he que o 
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Buhupas naô exhala o seu pestilente veneno só so- 


bre o Almirantado ! !! 

Como entendedor da materia, vou fazer uma 
exposiçaô ao Publico da fórma por que Bressane 
Leite dirigio a sua viagem deste Porto para Per-= 
nambuco; e depois o mesmo Publico Julgará, se 
Bressane merecia a condemnaçaô infamatoria da 
mencionada Portaria, à 

Sahio Bressane de Lisboa, e no fim de 4 dias 
de viagem conheceo que o Transporte Quatro de 
Abril tinha menos um terço do andamento da Ex- 
pediçaô; e como o fim principal era ir socegar 
O espirito revolucionario que se tinha descoberto 
em Pernambuco, o maior cuidado de Bressane de- 
via ser chegar allio mais breve possivel; e muito 
mais sabendo que nºaquella monçaô álem das cal. 
mas que há entre 8e 4 gráos ao N. do Equa- 
dor, se declara o geral do S. e SSE 3 e 4 gráos 
tambem ao N.: por tanto suppoz, e suppoz bem, 
que o Lransporte pelo seu pouco andamento, o de- 
via fazer levar uma viagem mui demorada, ou 
se tentasse descrever uma linha mais recta levan- 
do-o em sua conserva, O faria sotaventear O Por- 
to do destino, Todos sabem o que succedeo a Pau- 
lo Jozé da Silva Gama » quando andou perto de 
dois mezes no Golfo da Costa da Mina ( que até 
lá ia encalhando o Comboio) para passar o Equa- 
dor de sorte, que podêsse montar a Ilha de Fer- 
nando, E deveria Bressane expor-se ao mesmo? Nag: 
porque sabe que em um mão navio falha a peri- 
cia da arte, e falhaô todas as vantagens que póde 
ter um habil Navegador sobre o Mar. | 

Quem poderá negar a Cook, a primazia en. 
tre os Navegadores modernos ? Pois esse mesmo 
Mestraço da Navegaçaõ, na sua primeira viagem 
ao redor do Mundo, querendo passar 6 ou 7 grãos 
a barlavento da Ilha de Fernando, naô só o naô 
pôde fazer, mas até com muita difliculdade mon- 


tou o Cabo de S. Roque. 
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Haverá Navegador, que por pouco intelligen- 
te diga: porque naô iria Bressane a lugar conve- 
niente, para quando encontrasse esses ventos escas- 
sos ( visto que receava encontrallos ) ter bordada, 
de sorte que fosse tomar Pernambuco? Responde- 
se: Quando uma Embarcaçaô navega só, o Com- 
mandante regula o seu andamento, com os manti- 
mentos que tem, e podendo prefere alguma demo- 
ra na sua viagem , ao risco de sotaventear O Porto 
do seu destino; e quando encontra ventos escassos 
em Meridiano que naô póde montar a Costa do 
Brazil, vira no bordo de Leste até ganhar Meri- 
diano, e parallelo proprio para ir aonde perten- 
de. Pergunta-se, deveria Bressane tomar este expe- 
diente, indo Commandando uma Expediçaôd mi- 
litar que pensava ia pôr em socego uma Provin- 
cia revolta ? Naô: diraô todos. Logo devia largar 


“O Transporte para naô ter huma viagem morosa , 


nem expor-se a naô poder ganhar o Porto. Todo o 
bom Navegador à vista do exposto ficará conven- 
cido que foi justo e conveniente, o que fez Bres- 
sane, e que era o unico recurso que podia tomar 
em-iguaes circunstancias um habil Navegador. Se- 
gue-se por tanto, que soube conciliar os preceitos 
da arte com os interesses publicos, desenvolvendo 
neste procedimento muita penetraçaô, pois que tu- 
do preveo, até as desgraças que está sofirendo; e 
coragem naô vulgar, porque tudo expoz à Contin- 
gencia de um juizo ulterior que o ameaçava, sacri- 
ficando assim a sua fortuna, credito, e vida, pe- 
los interesses geraes' da Naçaô, sem a menor espe- 
rança de utilidade propria, e quasi com a cericza 
de ingrata recompensa, como elle já previa segundo 
as suas expressões no Oflicio que dirigio no Mar 


a, Jose Maria de Moura: « Se V. S. achar ponde- 


»» rosas estas minhas reflexões, e combinar com a 
3» minha maneira de pensar a este respeito, passa- 
»» rei a dar aos Navios as ordens competentes, à 
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» pesar do compromettimento a que me exponho ; 
2 mas como nisto antevejo grande interesse Nacios 
» nal, justo he que arrisque o meu particular, »9 
“À razaô se revolta, ea humanidade estremece 


DI ao ver um Ministro que deve ser o protector da in= 
Ra nocencia, accusando um Cidadaõ, prevenindo Os Jui- 
Na do 26s, e pronunciando Sentença condemnatoria antes 
Pi é do processo. Que horror ! || 


Deos queira, que os Vogaes do Conselho te- 
nhaô a inteligencia, e probidade precisa para jul- 
gar das contigencias desta complicadissima viagem, 
Ku já entro em desconfiança por acceitarem esta 
Commissad por um mandado taõ despotico; o 
tempo o mostrará. | 
| Agora tratarei de chegar a Pernambuco. a Exa 
UN pediçaô com a promptidaô que a necessidade exigia : 
| | e mostrarei que Bressane obrou como bom Militar 
E! além de bom Navegador, em separar-se do predito 
| E J'ransporte, e que neste caso singular cingindo-se ás 

E Instrucções para se naõ separar de nenhum dos Na- 

E vios do Comboio, seria taô estupido como quem 
l | | lhas désse ; persuado-me que visto os Membros: do 
ER Almirantado terem Já embarcado noutrotempo, naô 
| o seriaô mui restrictas a este respeito, as Instruc- 
H nl ções que deraô. Todo o Mundo sabe, que viagens 
HR do mar saõ susceptiveis de mil: acazos, e nesse sen- 


“ua | tido as Ordens dadas ao Commandante de uma 
La Expediçaõ devem ser de fórma que possa fazer to» 
| Ja do o bem que puder em serviço da Naçaô » e naô 
E | o pôr dependente d'interpretações de Leis » porque 
E dessa forma, raras vezes servirá bem a Patria, com 
|| 1 | receio de o castigarem pelos bons serviços que per- 
E tende fazer. Estamos taô costumados a naô fazer 
| A Couza que geito tenha a nossa - Marinha, (2) que 
| E Por vermos um Official que aberra da marcha 
RR do antigo ranço, parece-nos um fenómeno ; e assim 
IE n consiceravamos nós Bressane por tomar o expediente 
- que tomou, | 
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Por muitos motivos largou Bressanê o Trans- 
porte: mas deixando todos, falarei só no que me 
parece mais essencial. Sabia muito bem Bressane 
que Pernambuco naô pertence exclusivamente aos 
Pernambucanos mas sim a toda a Naçaô Portugue- 
za , e todos devem saber que sendo aquelle terreno 
coberto de bosques, e de barbaros que andavaô er- 
rantes com as feras, foi roteado com o dinheiro 
e agencia dos Portuguezes, e que para fazer entrar 
aquelles Selvagens no caminho da razaô, e civiliza- 
çaô, custou até a vida a muitos Portuguezes, Por 
estes poderosos motivos devemos ter em muita con- 
sideraçaô os habitantes daquella parte do Mundo, 
naô só pelos Europeos que alli estaô estabelecidos, 
que naô tem mais do que o nosso auxilio para os 
defender das raças Africanas, como para defender- 
mos as vidas e fazendas dos filhos desses primeiros 
Portuguezes casados com as filhas dos primeiros in- 
digenas, ou Tupinambas. Naquelle contracto entrá- 
raô os Portuguezes com o seu dinheiro, e agencia 
como já disse, e as mulheres com o terreno herda- 
do de seus Pais: desta alliança procedeo tornareme 
se bosques de-féras, em terrenos cultos e jardins de- 
liciosos. Á vista de taes verdades quem poderá ne- 
gar o direito que tem toda a Naçaô Portugueza 
a todo o Brasil? Só se for o Sr. Antonio Carlos, 


que pertenda fazer algum Codigo em que desherde 


os homens. assim como fizeraô os Chinas para des- 
herdar as mulheres. 


Ora sendo este o fundamento daquella Provin- 


cia, e conservando-se: ella por espaço de tres Secu- 
los, com. pequenos intervallos, debaixo do Gover- 
no de Portugal, e no estado de Colonia; querendo. 
agora a Naçaó reformar-se em suas instituições Po- 
liticas, para ficarem todos os Povos do Reino Uni- 
do, iguaes perante a Ley, e tendo esta mesma Pro- 


vincia mandado os seus Deputados para este fim , 


se depois se tornasse rebelde, que se deveria fa- 
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zer ? Sem duvida admoestalla. E quando fosse al- 
guma facçaô tenaz que naô quizesse ceder à razad?. 
Nesse cazo dever-se-hiaô prevenir os attentados que 
pertendesse commetter contra a Soberania da Nas 
çaô , e mandados dºEl-Rey. Eis-aqui o que Bres- 
sane pensou aconteceria com a chegada de Moura 
a Pernambuco, levando os Decretos das Cortes, e 
as Ordens PEl-Rey, que sendo dirigidos com sas: 
bedoria, e franqueza, fazem mais do que Exerci- 
tos poderosos, se os Povos ainda naô estaô de tos 
do desmoralizados. | | 7 

Bressane sabia por estar em Pernambuco quan=. 
do alli chegáraô a maior parte dos presos da Ba- 
hia, que elles eraô o fóco principal das desordens 
daquelia Provincia; e tambem sabia que os Povos 
obravaô de boa fé, para se naô separarem de Por-: 
tugal, mas que a facçaô dominante era incançavel 
no trabalho de os separar. Logo Bressane tendo es-. 
tes conhecimentos deveria suppôr que ia com a 
Expediçaô levar a paz e o socego áquella Provincia y 
e por esse motivo abbreviar a sua viagem o mais que: 
lhe fosse possivel, para o que fez um Oficio ao 
General Moura em que lhe expoz as wantagens de 
que ia gozar aquella Provincia, chegando a Ex-. 
pediçaô quanto antes. As razões que cxpendeo fo- 
raô taô obvias , e taô precisas, que o General co- 
nheceo ser muito interessante separar a Expediçaô 
do I'ransporte, mas na resposta que deo, fez ver 
que se considerava a bordo d'aquelle Navio um en- 
te nullo a respeito daquelle negocio , pois que naô 
quiz tomar sobre si a menor responsabilidade ! Oh 
desgraçado Portugal! que vês um teu General in- 
formado dos bens que póde fazer-te ( sem risco nem. 
damuno ), e naó quer ficar responsavel, só porque as 
Insirucções naô dizem « depois de quatro “dias de 
viagem, se algum dos Navios demorar muito a Ex- | 
pediçaS , larguem-no. »» He sabido que uma Expe- 
diçao Militar deve ir unida, mas isto depende de 
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circunstancias, e todas deveria prevenir o Ministe- 
rio nas Instrucções: quanto mais que da separaçaô 
deste Navio naô procedeo mal, porque Bressane che- 
gou a Pernambuco um mez primeiro que o Trans- 
porte chegasse à Ponta Negra, e por isso ainda pô- 
de. desembarcar Moura sem opposiçaô, o que naô 
succederia retardando a sua chegada um mez, co- 
mo aconteceria levando o Transporte em sua con- 
serva, por ter dado tempo à Junta facciosa para se 
apromptar, e dispôr os Povos à sua vontade. E de 
mais a mais prova-se, que a Tropa que ia no Trans- 
porte nunca fez falta em Pernambuco a Moura: an- 
“tes sim causou ciume , ou desconfiança à Junta; O 
ver tres Companhias de Soldados Européos nas im- 
mediações de' Goianna ( aondé tinha arribado o 
Transporte), de sorte que até increpou injustamen- 
te Bressane por naô a ir buscar quando ella que- 
ria, e naô podia ser. Prova-se tanto que as tres com- 
panhias naô fizeraô falta em Pernambuco, que de- 
pois de chegarem 1:600 homens com Maximiliano, 
naô foraô precisos; ou por estar a Provincia em paz 
como dizia Gervazio, ou“por ser pouca a Tropa; 
se foi por estar em paz naô era precisa a Tropa que 
foi arribada á Ponta Negra; se era por ser pouca 
a Iropa de Maximiliano,: muito menos era a do 
Transporte que seria a quinta parte. Fica pois cla- 
ro, que nenhum prejuizo resultou da separaçaô do 
dito Transporte, e que se a facçaô naô fosse taô 
tenaz em obrar sempre de má fé, seria de muita 
conveniencia para a Provincia, e para toda a Na- 


çaô o expediente tomado por Bressane. O que se de-: 


ve crer de certo, he que se todos os Generaes Por- 
tuguezes se conduzissem como Moura, Mello, e 
Maximiliano, nem se fallaria no Mundo em Por- 
tugal. Mas graças á Providencia, que ainda ha Por- 
tuguezes da tempera antiga. Quando estes tres Ge- 
neraes fazem naô só o descredito das suas Corpo- 
rações, mas até mesmo vergonha A a Naçaô, 
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apparece Bressane Leite, que muito a honra, quando 
diz a Moura: « Se V. Ex. naó quer tomar parte 
Nesta empreza, será nesse caso toda minha, e faço 
isto na certeza que della nunca póde vir mal 4 mi- 
nha Naçaô, e bens pódem ser muitos, »» 

E diria na sua consciencia, no Ministerio já 
nad estad homens ignorantes, agora saô nomeados 
por suas virtudes, e verdadeiro merecimento, e so- 
mos governados por um Official de Marinha que 
póde avaliar os nossos trabalhos, e neste caso elle 
sabcrá dar valor aos serviços que nesta ocasiaô ese 
pero fazer á minha Naçaô. E quando desgraçada- 
mente o Ministerio esteja como dantes, tenho o 
grande bem da liberdade da Imprensa para fazer 
ver ao publico a verdade dos factos em toda a sua 
pureza , e desta sorte se perder a fortuna, salvo a 
honra. | | 

Com estes honrados sentimentos largou Bressa- 
ne o Transporte entregando-o á conserva de outra 
Embarcaçaô de Guerra, e chegou a Pernambuco 6 
mais depressa que lhe foi possivel; desembarcou 6 
General, e a Tropa, e elle ficou guarnecendo o 
Porto segundo as Instrucções que levava. 

Gervazio sabia que Bressane nunca atraiçoaria 
a Causa da Naçaô, por isso tratou logo de lhe 
armar ciladas para lhe apanhar a Corveta ; e ulti- 
mamente para surprehender a sua pessoa, e vendo 
frustradas todas as suas tentativas a este respeito , 
pela perspicacia e firmeza com que Bressane cons- 
tantemente lhe obstou, tentou compremetté-lo com 
O Governo, e nesta parte conseguio vingar-se, e 
conseguirá tudo em quanto tiver o privilegio de inc 
violabilidade, concedido á facçaô de Pernambuco ! 
Até quando continuará esta escandalosa impunida- 
de? 
A este tempo já Moura estava iludido por 
Gervazio, e por isso seguio o seu Systema de nullida- 
de tambem neste negocio. Mal pensava elle que 


a 
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ainda a mesma Corveta lhe havia servir de asylo., é 
à sua familia. 

| Depois de Bressane estar em Pernambuco per- 
to de um mez á espera do Transporte, teve a no- 
ticia que este se achava arribado na Ponta Negra, 
por onde conheceo que tinha acertado na delibera« 
çaô que tomou. Deu graças á Providencia por lhe 
haver suggerido a ideia que o livrou de ir á Negra 


Ponta com todos os Navios, e ficar dessa fórma. 


frustrada a Expediçad. 

Julgo ter mostrado nesta segunda parte, que 
Bressane se conduzio com a energia, e firmeza de 
caracter que formaô um bom Militar: resta mos- 
trar agora o resultado da Expediçaó, e o premio 
que teve Bressane de tantas fadigas. 

Todos nós sabemos quad triste foi o resulta- 
do desta Expediçaô, mas nem todos saberaô por 
que motivo ella foi taô infructuosa, deixando a Pro- 
vincia na mesma anarchia: por tanto he bem que 
saibaô todos, que foi por José Maria de Moura 
naô ser capaz de commandar os bravos que tinha 
debaixo dassuas Ordens ; e em segundo lugar, por- 
que chegando Maximiliano a Pernambuco na me- 
lhor occasiaô, para com as Tropas que levava aca- 
bar com os facciosos daquella Provincia, e deixa- 
la gozar da paz e do socego, deu ouvidos a Ger- 
vazio, e foi surdo a Bressane, perdendo taô feliz 
occasiad de ser util à humanidade em geral, e á 
sua Naçaô em particular. 

Moura, Mello, e Maximiliano saô os cul- 
pados de um tal desar. Estes Gencraes fizerad o 
que lhes pareceo, de tudo tiveraô mão resultado, 
e se saô mettidos em Conselho de Guerra ficaô li- 
vres, talvez pela Lei que authoriza aos Generaes 
de fazerem o que entenderem em casos extraordina- 
rios; mas nisto se subentende quando o que se em- 
prehende he em beneficio da Naçaõú, e neste caso 
ainda que Bressane naó tinha taô elevada Patente, 
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parece devia gozar-do mesmo indulto, pois que era 


o Commandante daquella Expediçaõ, e por con- 
sequencia era General de facto naquella conjuncçao : 
assim entrando em Conselho de Guerra deveria sa- 
hir livre. | sgó de 

E de mais, da deliberaçaô de Bressane naõ 
succedeo nenhum mal, antes succedeo bem; e 
das deliberações de Maximiliano, além da per- 
da procedeo vergonha eterna a toda a Naçaô. Mas 
O que nós vemos he, que Maximiliano que se con- 
duzio mal, sahio livre! Bressane que se esmerou 
em servir bem a Naçaô, hade sahir condenado! 
É que diremos nós de quem o condemnar? Que está 
na Ordem dos mencionados Generaes. 

Eu julgo muito mal da Sentença do Conselho 
de Justiça a respeito de Maximiliano » mas naô pos- 
so sobre isso formar o meu Juizo sem ver a reso- 
luçaô do Soberano Congresso, aonde necessaria- 
mente deve apparecer tudo o que possa illustrar este 
negocio: por agora farei ver ao Publico a recom- 
psnsa que recebe Bressane dos seus serviços. 

Depois que Bressane vio o expediente que to- 
máraô Maximiliano, e Melio, e que a Provincia 
ficava abandonada, e entregue a uma anarchia, á 
qual só naô podia obstar, forçadamente acceitou à 
Commissaô que lhe deraô os tres Generaes, e ap- 
provada pela Junta, para ir levar Moura ao Pa- 
Id, O que desempenhou. Alli recebeo outra Com- 
missaô para vir trazer a Lisboa alguns Navios Mer- 
cantes, e depois de se recolher a esta Cidade, no 
fim detres dias, recebe ordem, ás onze horas da noi- 
tc, para sahir na madrugada seguinte, para uma 
Commissaô de urgencia. Cumprio a ordem , e pas- 
sados dez dias entrou tendo satisfeito a dita Com- 
missad; e depois de vinte dias da sua chegada, 
recebe ordem de prisaô, e he mettido em Conse- 
lho de Guerra com o bico de obra da dita celeber- 
rima Portaria, que sem duvida faria vacillar os mais 


(13) 

sabios Officiaes de Mainha quanto mais os que 
foraô nomeados para' sentenciar Bressane, que naõ 
os conhecendo eu, ouço dizer que ha tal de entre 
elles que sendo agora de superior Patente, só tinha 
embarcado em Segundo Tenente ! Á vista destes Vo- 
gaes que se poderá esperar? Que façaô a vontade 
ao Ministro, que lhes manda naô fique impune aquel- 
le Official, | 

Pelo que fica exposto quem duvidará que Bres- 
sane he assim tratado por obedecer ao Congresso, 
a El-Rey, e á vontade de toda a Naçaô? Pois que 
Maximiliano, que obrou contra estas vontades, fi- 
cou livre; e Bressane que se esmerou em as satisfa- 
zer, hade ficar criminoso! Com especialidade por 
ser um Official de Marinha digno de ser premiado ; 
em primeiro lugar, por ser muito habil na sua pro- 
fissaô , segundo porque he homem de valor, tercei- 
to por ter muita humanidade, e bem provada por 
conservar em os Navios do seu Commando a sua 
Tripulaçaô contente, e voluntaria. Para conhecer 
“Quanto he digno de premio o Cidadaô Bressane, 
por desempenhar bem este requisito, he preciso saber 
O que se passa a bordo dos Navios de Guerra, e 
quaô grandes serviços fariaô á Naçaó os seus Col- 
legas, se tomassem o seu exemplo. | 
Farei aqui uma abstracçaô, e perguntarei se 
lembra a alguem (a naó ser algum Capateiro) man- 
dar sahir ac cruzar um Navio sem refrescar a Tri- 
pulaçaô quinze dias ao menos? Assentará esse Sr. 
ou Srs. que governaô a Marinha, que Marinheiros 
sad peixes que vivem na agoa salgada? Sea Cor- 
poraçaô de Marinha estivesse governada. por um 
Carpinteiro, como disse a El-Rey o estouvado Pa- 
troni, de certo naô havia ter um taô grande nu- 
mero de Vazos de Guerra dentro do Tejó, sem ter 
algum prompto para quando fosse preciso; a fim 
de naô mandar sahir sem refrescar os desgraçados 
Marinheiros, que naô só vem cançados, m s indu» 


a 
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bitavelmente enfermos , A ar salino que vem de 
respirar em uma longa viagem. Qual hade ser 0 
Marinheiro que tenha juizo, que por sua vontade 
metta pé em Navio de Guerra? Irá lá se for amar- 
rado como infelizmente se está vendo e verá , em 
quanto naô forem mais bem governados. He sempre 
desgraçada uma Corporaçaô, ou uma Naçaô quan- 
do se vê tratada com desprezo, e deshumanidade, 

Perguntarei mais, que se deve concluir em quane- 
to ao Ministro por um tal procedimento, que ou 
he relaxado no que diz respeito aos negocios da sua 
Repartiçaô, pois que naó examinou se este Official 
tinha, ou naô desempenhado a Commissad de que 
tinha sido incumbido, antes de lhe dar outra, 'ou en- 
taà que he muito peior que Forjás, e Salter, que ten- 
do visto os Officios, e bons Serviços de Bressane, 
naô o julgou por eiles criminoso, antes sim capaz 
de o encarregar de outra Commissaõ , mas como de- 
pois tivesse algum empenho para dar o Commando 
da Corveta, e o naô pudésse fazer sem escandalo ' 
metteo Bressane em Conselho de Guerra, e ficou lie 
vre do embaraço, | | 

Póde ser que isto naô seja assim: mas quem o 
não hade assim pensar, estando presente na marcha 
deste negocio? E se assim naõ he, he o Ministro 
muito indiscreto em fazer cousas que desgostem o 
Publico, e se naô acredite a si. Na6 nos venhaõ à 
cara com o Conselho do Almirantado, Conselho 
dEstado , etc. ; porque todos sabem que El-Rey 
nomeia aquelles que os Ministros querem. O nosso 
bom Rey vai sempre nisso de boa fé (3), e todos 
sabemos , que elle he quem mais lembra aos Minis- 
tros que saô responsaveis | 

daber, e virtude, ainda seacha em Portugal, 
mas infelizmente naô possuem estes dotes muitos 
dos que exercem altos empregos, e por isso acon- 
tecem injustiças da qualidade desta, que tendem a 
atacar, e destruir o Systema de Governo que a 
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Naçaô adoptou, Muito se horrorizaô os homens 
bons, que desejaô o bem da sua Patria , dO vê-la 
compromettida desta fórma, por quem por dever, 
e gratidaõ, por ella devia fazer os maiores sacrifícios. 

Concluo por tanto, que no procésso de Bressa-. 
ne ha notoria nullidade; naô só pela tyranna Porta- 
ra do Ministro, como pela conducta dos Juizes 
que o sentenceárad, porque só Juizes parciaes, á 
vista de taô execrando mandado, podiaô prestar- 
se sem repugnancia á sua execuçaô, e preencher 
servil, e cruelmente o sentido litteral de uma jn- 
justa prevençaõ. 

Fiz estas reflexões, como já disse, instigado uni- 
camente pela barbara Portaria, e pelos receios das 
suas funestas consequencias: naô lhe dei a devi- 
da publicidade ( confesso o meu erro) por me per- 
suadir já naô haviaô Portuguezes que sem repugnan- 
Cia acceitassem o alfange da Injustiça para lacerar 
a innocencia, e que aceitando-o, seria só para lhe 
embotar o gume, ou para o espedaçarem ; mas nem 
todos os Portuguezes o sad como devem ser. 

Dizem, que o maior crime de Bressane foi sa- 
ber-se que era Constitucional, isto he, que dá a 
vida sendo preciso para que a sua Naçaô seja go- 
vernada pelas Leis que ella mesma fizer, e que naô 
haja nada superior a estas Leis. Isto he que he ser 
amigo da Naçaô, e amigo do Rey, porque só 
desta sorte a sua Naçaô he feliz, e só assim he 
que se póde ter Rey a quem se adore. Os homens 
que pensaô de outra fórma, saô directos inimigos 
da Naçaô, e indirectos inimigos do nosso bom Rey. 


Julgo que a Constitucionalidade de Bressane : 


e outras culpas deste lote formáraô o seu verdadei- 
ro corpo de delicto! Por tanto torno a dizer, que 
está nullo o procésso, e que nelle ha injustiça ma- 
nifesta: por estas e outras, diz muito bem o nosso 
Campeaõ, que « a nossa Santa Regeneraçao naô he 
ainda completamente practica, »» | 


. 
| R 
| 
| 


(16) 
NOT A S. 


(1) "Tambem servirá para despertar algum Hlustre Depu- 
tado, a fazer com que haja revista deste processo, em que se 


naó attendeo às circunstancias, e bons serviços de B. no de-. 


sempenho daquella Commissaô, e só se olhou para o Arti- 
go I; do Regimento Provisional para o condemnarem, sem 
verem muitos outros por onde o deveriaó premiar 9 

Eu serei incauçavel em repetir, que o Soberano Congres- 
so deve vigiar os outros Poderes, ao menos em quanto naõ 
ha Lei que faça effectiva a responsabilidade do Poder Judicia- 
rio; e tudo o que naó for isto he pessimo... A móla real 
deste Poder saô os Desembargadores, e elles tem o mal taó 
inveterado, que naó he facil tirallo em pouco tempo. Naô 


sei por que mã Estrella, deo a nossa Constituiçaô tanta Lati- 


tude a este Poder Judiciario ? 

(2) . E como o hade fazer, tendo a escola de um Almiran- 
te, que sendo ha poucos dias Censor de um Programma , em 
que se pede aos Navegadores que em viagens de longo curso 
navegando à bolina naó se aproximem da linha do vento mais de 


sete quartas; disse: « He provavel que o Auctor do Program-' 


ma se enganasse, e que em vez de dizer 5 quartas disse 7, por 
tanto eu dou mais sody a quem mostrar que navega em 5 quar- 
tas »!!! ( Por este motivo saio o Programma aleijado !!). Este 
Almirante nestas poucas palavras fez o seu Elogio » e de tal 
fórma, que nem os de Mr. Thomaz se podem comparar com 
elle... Alguns conheço eu que naó tomáraó as lições do tal 
Almirante, e dignos de serem empregados. o berma 4 
(3) Isto ouvia eu dizer, mas de certo só aconteceria na- 
quelle tempo: agora pelas queixas que El-Rey tem visto, já 
naó estará com a mesma boa fé, 
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